
O ministro da Fazenda deixou Brasília a tarde, em um jatinho executivo 

Bresser dá garantia 
para negociar dívida 

O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, disse ontem que o Go-
verno dispõe de garantia 
suficiente para oferecer 
aos credores interessados 
em converter parte da dívi-
da em títulos com deságios, 
que estão sendo oferecidos 
pelo próprio mercado. Mas 
ele não especificou que tipo 
de garantia seria dada pe-
las reservas cambiais bra-
sileiras e disse que é só 
uma idéia a possibilidade 
de depositar parte das re-
servas cambiais no Banco 
Mundial, uma espécie de 
segurança aos credores pa-
ra os títulos brasileiros. 

O ideal, segundo o minis-
tro Bresser Pereira, seria 
transformar o total da dívi-
da com os credores priva-
dos, em torno de 70 bilhões 
de dólares, em títulos com 
deságios. Para concretizar 
tal idéia seria necessário, 
entretanto, o aval do Banco 
Mundial. E este precisa ser 
ainda negociado. Bresser 
aproveitará a reunião 
anual do FMI, da qual par-
ticipará, para contatar o 
Bird sobre tal assunto. 

Hoje em Nova 	que,, 

se com os ministros da Fa-
zenda da Argentina e do 
México para acertarem 
programa de trabalho con- 

junto com agenda a ser 
acertada a cada seis me-
ses. Pela primeira vez os 
três maiores devedores 
latino-americanos senta-
rão periodicamente para 
discutirem assuntos relati-
vos à dívida externa e ao 
comércio bilateral. As ne-
gociações com os credores, 
porém, serão feitas indivi-
dualmente e não se confi-
gurará um cartel de deve-
dores em contraposição ao 
cartel dos credores. 

NEGOCIAÇÃO LONGA 
Bresser destacou que não 

se deve esperar por resul-
tados imediatos na nego-
ciação a ser iniciada com 
os credores internacionais 
na próxima semana. O 
Brasil, disse, insistirá na 
negociação anticonvencio-
nal que o mercado aponta, 
cuja característica é o de-
ságio. O Governo pretende 
ir colocando títulos com va-
lor de face a prazo longo, 
taxa de juros fixa e baixa, 
de forma voluntária, mas 
aos pouquinhos, sem pres-
sa. 

Em relação à negociação 
convencional, o ministro 
dige «ela _consta do refi-

`W inaanciai:6- -doS-  juros, 
mas não disse qual o mon-
tante que negociará. E pra-
ticamente impossível con-
tinuar pagando o volume  

atual de juros de acordo 
com forma tradicional, co-
mo transcorreu a partir de 
1982 até agora. Bresser 
afirmou que o Brasil só sus-
penderá a moratória quan-
do ficar devidamente acer-
tado com os credores o refi-
nanciamento dos juros que 
deveria pagar este ano e 
parte dos previstos para o 
ano que vem. 

Os 15 principais países 
devedores tiveram uma re-
dução de 7,5 por cento na 
renda per capita nos últi-
mos cinco anos, a relação 
da dívida sobre exporta-
ções aumentou de 3 para 4 
vezes entre 1982 e 1987 e os 
desequilíbrios internos pro-
vocados pela expansão do 
processo inflacionário de-
monstram que a solução 
convencional de curto pra-
zo não resolveu e não resol-
verá a situação. Ao contrá-
rio, se se insistir nela, a si-
tuação se agravará consi-
deravelmente. 

Bresser Pereira não par-
ticipará diretamente das 
negociações com os credo-
res. Essa tarefa ficará sob 
a responsabilidade dos dois 
principais negociadores 
bra 	o_pres identeèo  
Banco Central, Fernando 
Millet, e o assessor para a 
negociação da dívida, Fer-
não Bracher, ex-presidente 
do BC. 


